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Deixemos os números falarem - 2 
 

Resultados da CNE mostram 170 mil votos falsos para a 
Frelimo e o Chapo 
 

Os resultados eleitorais anunciados na quinta-feira pela Comissão Nacional de Eleições (CNE) 
mostram 170.000 votos falsos para a Frelimo e para Chapo. Mais uma vez, os números falam, e 
contam uma história de fraude. 
 
Cada eleitor chega e recebe três boletins de voto, um para cada uma das três eleições. Há três urnas 
separadas e ninguém denuncia eleitores que colocam boletins de voto numa caixa e não nas outras. 
No entanto, a CNE relata que, na Zambézia, 56.000 eleitores colocaram boletins de voto na urna para 
o Parlamento (Assembleia da República) mas não para o Presidente. Em Inhambane, 6% dos eleitores 
supostamente votaram para o Parlamento mas não para o Presidente, e ninguém se apercebeu.  
 
Nós argumentamos que os números da CNE contam uma história diferente. Claramente todos os 
eleitores votaram nas três eleições, mas alguns colocaram boletins de voto extra numa das eleições, 
ou os funcionários eleitorais acrescentaram votos extra quando redigiram os boletins de resultados. 
Os sete membros que votaram contra a aceitação dos resultados citaram precisamente estes 
números duvidosos. Mas a maioria na CNE, incluindo o seu presidente, o bispo Carlos Matsinhe, 
aceitou esses números obviamente impossíveis. Mas os números falam, e eles contam uma história 
de 170.000 votos falsos. 
 
 
 

Para subscrever a ediçaõ em Inglês https://cipeleicoes.org/eng/ 

e a versaõ em português https://www.cipeleicoes.org/ 
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Em todas as 11 províncias a diferença entre os votos de Chapo para 
presidente e os da Frelimo para o Parlamento foi pequena, mas 
geralmente Chapo ganhou mais votos. No entanto, em duas 
províncias, Zambézia e Inhambane, as tabelas da CNE mostram que 
111.000 votos extra foram para a corrida parlamentar, e claramente 
foram diretamente para a lista da Frelimo. Nestas duas províncias, a 
Frelimo estava claramente ansiosa por manter e ganhar assentos 
parlamentares.  E tinha razão - sem esses votos extra, a Frelimo teria 
perdido um lugar para o Podemos. 
 
Na província de Maputo, onde Venâncio Mondlane saiu-se bem no 
ano passado, a Frelimo estava preocupada e colocou mais 31.291 
votos na disputa presidencial. Nampula e Tete são outras duas 
províncias onde a Frelimo quis colocar mais votos nas eleições 
presidenciais e apoiar Chapo. 
 
Assim, os dados mostram que a Frelimo encheu 170.000 votos extra 
e pôde escolher em que concurso usar esse poder extra. Podemos 
não ter visto os votos a serem enchidos, mas os números aprovados 
pela CNE disseram-nos onde eles estavam. 

. 
 

A CNE fez apenas uma alteração, em Sofala 
 

O Conselho Constitucional reduziu o poder formal da CNE, deixando claro que a CNE é apenas uma 
caixa de correio glorificada, recebendo os editais provinciais, somando-os e anunciando os 
resultados. E uma comparação cuidadosa dos números mostra que, com uma excepção, a CNE tem 
seguido de perto os editais provinciais. A única excepção é a província de Sofala, onde os resultados 
oficiais tinham um extra de 5,499 votos para a eleição presidencial, e estes foram dados à Frelimo. 
Mas como única acção, a CNE descobriu mais 6,016 votos para adicionar à eleição parlamentar e 
restaurar o equilíbrio, deixando a diferença entre o voto parlamentar e o voto presidencial de apenas 
517. Para não causar problemas com várias tabelas e somas, a CNE adicionou 2.463 aos nulos, 4806 
aos brancos e 401 à Renamo.  
Porque a CNE actua em segredo, nenhuma explicação foi dada. Não houve nenhuma declaração que 
dissesse porque é que Sofala, e só Sofala, foi corrigida. E ninguém sabe de onde vieram os 6016 votos. 
A mudança só foi descoberta porque a CIP Eleições fez uma comparação tão cuidadosa das tabelas 
da CNE e das províncias. 
 

A CNE e o CC ainda podem intervir porque o poder da Frelimo 
é uma questão “substancial” 
 

Um dos objectivos da Frelimo tem sido obter mais de três quartos dos assentos no Parlamento, 189, 
porque isso lhe daria poder unilateral para alterar a Constituição. De acordo com a declaração de 
resultados da CNE, a Frelimo tem actualmente 195 assentos. Mostrámos acima que 1 é claramente 
impróprio. Depois de concluído o recenseamento, calculámos que Gaza e Inhambane tinham um 
total de 7 assentos extra devido a eleitores fantasmas - isto é, onde há mais eleitores registados do 
que adultos em idade de votar. (CIP Eleições 266, 16 de Maio de 2024).  
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A simples remoção dos assentos para os fantasmas reduzirá os assentos da Frelimo no Parlamento 
para 189, e a remoção do assento extra da Frelimo na Zambézia levá-la-ia de volta para 188 - 
perdendo o poder de mudar a constituição. 
Isto é importante porque a lei eleitoral (Lei no 15/2024 de 23 de Agosto, art. 196) diz que “A votação 
em qualquer mesa de voto ... só será considerada nula e sem efeito se tiverem ocorrido ilegalidades 
que possam influenciar substancialmente o resultado global das eleições”. <“ A votação em qualquer 
mesa da assembleia de voto e a votação em toda a área da assembleia de voto só são julgadas nulas, 
desde que se tenham verificado ilegalidades que possam influir substancialmente no resultado geral 
das eleições.”> 
Obviamente, a capacidade da Frelimo para alterar unilateralmente a Constituição é uma questão 
“substancial” a ser decidida pelo resultado desta eleição - e pelo CC e pela CNE. 
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